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A presente pesquisa buscou examinar a relação entre os indicadores 
socioeconômicos e a presença de idosos interditados com a curatela 
civil (Brasil, 2015). Especificamente, procurou-se investigar se existe 
alguma correlação entre a curatela e os indicadores de desenvolvimento 
relacionados à educação, saúde e emprego e renda, no âmbito dos 298 
municípios do Estado de Minas Gerais, que são Comarcas Judiciárias. 

Objetivos

Analisar se os indicadores Firjan do Índice de Desenvolvimento 
Municipal, no âmbito dos 298 municípios do Estado de Minas Gerais, 
que são Comarcas Judiciárias, possuem correlação com o número de 
idosos curatelados por município.

Foi realizado um levantamento de todos os municípios mineiros, que 
sediam Comarcas Judiciais. Em seguida, foram pesquisados os 
indicadores do índice Firjan de Desenvolvimento Municipal, para cada 
município, considerando quatro indicadores da Edição 2018 disponível: 
IFDM consolidado, Emprego e Renda, Educação e Saúde. Os resultados 
indicaram que o percentual de idosos interditados submetidos à 
curatela civil residentes nos 298 municípios, no Estado de Minas Gerais, 
não possui relação com nenhum indicador de Desenvolvimento 
Humano, seja ele relacionado à Educação, à Saúde, Emprego e Renda, 
ou ao número de pessoas idosas residentes no município (Camarano, 
2014).
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A interdição de idosos por meio da curatela civil não está diretamente 
relacionada aos níveis de desenvolvimento dos municípios. Esses 
resultados destacam a abrangência do tema e a necessidade de 
políticas e programas que contemplem o bem-estar e a inclusão dos 
idosos.

Os dados foram consolidados e codificados no software PSPP. A base de 
dados final continha 7 variáveis e 298 observações. As variáveis 
investigadas foram, além dos indicadores do IFDM, o percentual de 
idosos e de idosos curatelados, por município. Foi realizada uma 
análise de correlação de Pearson entre todas essas variáveis para 
identificar o grau de relacionamento entre elas.
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